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GRUPO DA FRATERNIDADE .........

COORDENAÇÃO DE EVANGELIZAÇÃO DA CRIANÇA

A educação, convenientemente entendida, constitui a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se conhece a de manejar as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam plantas novas. Essa arte, porém, exige muito tato, muita experiência e profunda observação.

(O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, questão 917).
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“É pela educação, mais do que pela instrução, que se transformará a humanidade”. 






Allan Kardec

REGIMENTO INTERNO

COORDENAÇÃO DA EVANGELIZAÇÃO DA CRIANÇA

I - DA  FILOSOFIA

Amor ao estudo por seus próprios atrativos e à verdade pelo prazer em descobri-la por si mesmo. Ausência do castigo para evitar o medo e de recompensa para evitar a emulação e a fuga da real essência do Estudo. Instruir o Espírito formando-lhe o Caráter. Tudo isto, será o escopo a que tenderão os nossos esforços.

II - DOS OBJETIVOS

1) Dar surgimento ao Homem do Futuro, que atenda às necessidades de uma Moral Humana em harmonia com as Leis Divinas, moldando em nossas crianças, um caráter cristão.

2) Formar na Criança, corretos hábitos comportamentais nas diversas áreas de atividades humanas, ensinando-a a reconhecer na disciplina e na ordem os fatores primordiais do progresso.

3) Cristalizar no espírito infantil o elevado sentimento de justiça, solidariedade, respeito a tudo e a todos, amor ao próximo e a caridade.

4) Educar a criança objetivando o Ser Moral do Futuro, abrangendo toda a sistemática de Evolução e da Justiça Divina.

5) Orientar os pais para o acompanhamento efetivo do desenvolvimento da criança dentro dos objetivos propostos.

III - DA METODOLOGIA (Princípios Pedagógicos)

1) O Ensino deve começas pelos elementos mais simples e daí continuar gradualmente de acordo com o desenvolvimento das crianças, isto é, por séries psicologicamente encadeadas.

2) Deve-se insistir bastante tempo em cada ponto das lições, a fim de que a criança adquira sobre elas o completo domínio e a livre disposição.

3) Cultivar o espírito natural de observação da criança, dirigindo-lhe a atenção para tudo que a cerca, ensinando-a através das próprias observações e experiências a compreender o fim e a razão de tudo que faz, desenvolvendo-lhe o raciocínio, através do exercício do juízo e do espírito crítico.

4) Não sobrecarregar a criança de conhecimentos, mas desenvolver e intensificar as forças de sua inteligência, confiando-lhe à memória somente aquilo que já tenha sido apreendido pela inteligência. Portanto, confiar-lhe conhecimentos claros, bem ordenados e facilmente assimiláveis com primazia pela simplicidade.

5) Elaboração de atividades que atendam à nossa realidade, evitando tensões e ansiedade, geradas pela ausência do bom senso e de um planejamento adequado ao meio que se atua.

IV - DA COORDENAÇÃO

A) Do Coordenador

1) Coordenar as atividades das comissões;

2) Assessorar a  Comissão de reunião de Pais na montagem do planejamento anual de estudo para os pais;

3) Montagem e supervisão do planejamento anual de temas a serem desenvolvidos junto às crianças, buscando um aprimoramento constante, contando com apoio da Comissão de orientação Educacional;

4) Provimento em tempo hábil dos recursos materiais e humanos necessários a execução das propostas;

5) Incentivar e apoiar as iniciativas de rotina, renovação e inovação coerentes com os objetivos propostos.;

6) Participar de reuniões ordinárias e extraordinárias convocadas pelo Coordenador da Educação Espírita - EDU;

7) Informar a Coordenação da EDU, trabalhos e situações especiais, planejamentos anuais e relatórios de atividades da Evangelização Infantil;

8) Organizar os calendários das diversas atividades, juntamente com as comissões;

9) Acompanhar sistematicamente, os horários e frequência dos evangelizadores.

B) Do Coordenador Suplente

Exercer todas as atividades concernentes ao Coordenador Titular, além de substituí-lo quando necessário.

V - DOS EVANGELIZADORES

1) Capacidade de influir decisivamente no aprimoramento moral do educando. Para isso é preciso que o evangelizador tenha: força de vontade, bom senso e sensibilidade;

2) O Evangelizador precisa ter uma grande ascendência sobre seus alunos. Mas essa ascendência não provém da força, nem da violência, nem da austeridade e da “cara fechada” e sim de seu valor moral. É a energia com brandura que nos  recomenda Emmanuel;

3) Vestir-se com simplicidade, sem exageros, primando pela limpeza;

4) Não se prender a dificuldades. Ouvir e reconhecer os problemas dos pequeninos,  incentivando-os à vitória pela perseverança;

5) Impedir que suas afinidades com determinados alunos interfiram nas questões de justiça;

6) Saber que o trabalho é sacrificial e que somente o Evangelizador idealista atinge a meta;

7) Ter conhecimento do que ensina e estar sempre atualizado com as modernas técnicas de educação;

8) Educar a si mesmo para educar uma criança. Tornar-se consciente e mestre de si, a fim de nunca dar mau exemplo. Saber que pelo exemplo que a  educação é eficaz. Dizer boas palavras e ditar sábios conselhos a uma criança tem pouco efeito, se a própria pessoa não lhe dá o exemplo do que ensina;

9) Conhecer as técnicas de direção e orientação da aprendizagem. Muitos Evangelizadores possuem profunda cultura intelectual e da doutrina espírita, nos seus mais minuciosos aspectos, tratando vários assuntos com nitidez e inteligência, porém não sabem transmitir seus conhecimentos aos outros. Diante de uma classe de crianças, perdem-se e não conseguem atingir o objetivo, por falta de didática e conhecimento do manejo de classe;

10) Participar da prece inicial, quando toda a equipe de trabalho procurar harmonização para a tarefa;

11) Participar das reuniões para orientação da montagem do plano de aula, que ocorrerão mensalmente;

12) O plano de aula executado pelo evangelizador, será avaliado mensalmente pela Coordenação;

13)  Somente serão convidados à participar da Evangelização, os fraternistas que tiverem frequentado, pelo menos, os seguintes ciclos ministrados pela casa ou instituições similares: Doutrina e Evangelho;

14)  Todo evangelizador novato deverá passar por uma entrevista com a Coordenação e, em seguida, será encaminhado a um período de estágio com a duração de 06 (seis)  meses, observando às seguintes normas:

a)   Escolher, previamente, um ciclo no qual gostaria de trabalhar e durante 03 (tres) meses, 12 (doze) aulas deverá acompanhar a classe, observando e anotando o desenrolar do trabalho;

b) Durante 03 (tres) meses seguintes, deverá participar mais ativamente das aulas, colaborando com o Evangelizador (contando estórias, cantando com as crianças, montando painéis, etc.) e participando das reuniões de montagem do plano de aula;

c)  Encerrará o estágio, elaborando um plano de aula com um tema previamente escolhido pela Coordenação e dará a aula para a classe, com assistência de um Evangelizador mais experiente que fará o relatório para a Coordenação;

d)  Durante o estágio será observado a assiduidade, disciplina no horário, segurança diante da classe, boa vontade em aprender e servir.

Sala Especial Meimei
Tem por objetivo central prestar assistência espiritual através do programa de Evagenlização Infantil e, também, assistência psicopedagógica, quando for o caso, às crian
ças excepcionais e/ou com dificuldades em outras esferas.

A evangelização da Sala Meimei obedecerá ao planejamento educacional elaborado previamente para todas as classes de evangelização e, considerando os alunos nela atendidos, serão desenvolvidas atividades para enriquecimento do programa, no sentido de atingir os seus objetivos, mesmo que para isso se utilize de técnica e didática especiais.

IV - DA REUNIÃO DE PAIS

1) Organizar as reuniões no salão;

2) Organizar, sob assessoria da Coordenação, o planejamento anual de estudos para os pais, para que haja maior coerência e fortalecimento no orientação de pais e crianças;

3) Selecionar e convocar os expositores para o estudo no salão;

4) Manter uma relação aberta, fraterna e permanente com os pais, de forma a orientá-los nas suas dificuldades dentro do círculo familiar;

5) Estimular o sentimento dos pais a fim de que, uma vez por trimestre, ainda que, somente uma hora por dia, eles assumam a posição de pais de crianças que não têm pai.

VII - DAS ATIVIDADES

A) Comissão Administrativa

1) Organizar arquivos de temas, livros e estudos diversos, catalogando e fornecendo cópia às comissões e evangelizadores;

2) Providenciar todo material necessário para o bom atendimento aos evangelizadores;

3) Providenciar e fornecer caixa com material básico para cada sala;

4) Cuidar do setor de secretaria o qual será responsável por: salas, chaves, inscrições e correspondências.

B) Comissão de Orientação Educacional

1) Prestar assistência aos evangelizadores no tocante a termas que gerem dificuldades, orientando o plano de aula;

2) Prestar assistência aos cooperadores novatos;

3) Acompanhamento de Orientação Educacional aos pais e crianças;

4) Subsidiar  a  Coordenação  na avaliação  mensal   dos trabalhos  realizados  pelos  Evangelizadores;

5) Apoiar a  Coordenação  na  montagem  do  planejamento  anual  de temas a serem desenvolvidos junto às crianças e Reuniões de Pais;

6) Orientar as Reuniões Semestrais de Pais e Evangelizadores.

C) Comissão Artística

1) Organizar cartazes, anúncios, teatros, jograis e festas comemorativas, contando sempre com o apoio da Coordenação de Integração Fraterna - FRA;

2) Ensinar e divulgar as músicas de cunho espiritualizantes;

3) Incentivar a criatividade em todos os setores da Evangelização;

4) Ornamentação das salas e corredores, com singeleza e discrição;

5) Ilustração de estórias, parábolas, etc...

D) Comissão de Integração

1) Promover encontros de integração entre pais e evangelizadores;

2) Promover encontros de integração com os membros da equipe de evangelização;

3) Incentivar a integração interna e externa com o apoio da  FRA;

4) Coordenar a Prece Inicial da Equipe de Evangelização;

5) Manter contato com outros grupos de evangelizadores para desenvolvimento e atualização de métodos e descoberta de novos rumos e cursos.

COORDENAÇÃO DE EVANGELIZAÇÃO DA CRIANÇA - EDU/CEC

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO ESPÍRITA - CAD/EDU

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CAD

CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA - CRA
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